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A grita atualmente í geral, 

mundo leui queixa a fazer. 
Todo 

Os políticos, os «stadiítus, os in-
dustriais, os comerciantes, os oporá 
rius da cidade e Mo c«mpo, todos !n-
Mientam. I>a cabana, onde a mbéria 
monta guarda e o vicio comanda, 
Ktâ .p palácio, òridé a civilidade c o 
luxo ôufoenrn os tumores maduros 
do pecado BÍI"nt«. a inquietação aft-
Boma, scnliwf a ndo, iinpoaitiva e pom-
peanie. h;, no torvelinho da lamúria, 
a humanidade desvia a atençaQ de 
todas as finalidades firmes da vida, 
como soja o trabalho consciente e 
dirigido, o estudo e desenvolvimen-
to e aplicação da Arte e outros, t-, 
com êst>e deavío, insegura se seta 

^.sentir, desnorteando se, portanto. 
Desorientada que seja, eis ululando 
a álcatóa dos lobos, encarnando de-
feitos velhos, originários muitos d«-
lcs, desde os primitivos tempos que 
sucederam ás impulsòes. aos auto-
matismos, á despedida a a instinti-
vldade. Dni o estouro, o pâuico, a 
<juedo. A desorganizada de uin ho-
mem ê a desorganização de seu es-
pírito, de sua mente. Surge, então, 
a pergunta: Acaso este homem já 
tètré algum dia sua mente, seu co-
ração organizados ? Se os teve e se 
encontra decadente, houve o que ? 
Tentações, crimes. £ assunto para 
outro momento o dessa interrogação. 

O que rol-iva notar é que a ins-
tabilidade demita período transicio-
nal, uma vez que é ela generalizada 
em todos os campos da atividade 
Sendo, como dizia (nos, a insegurança 
produto de determinado estado de 
mente, logo devo refletir no estado 
de mente dos sêres desencarnados, 
oois que cies aqui vem e para aque 
la situação voltam. Se é esta a ver-
dade, consequentemente, o impulso 
de acentuada tnutabilidade de tudo 
e de todos hoje reinante ha de ata-
car igualmente a área moral e es-
piritual. 

É, de íáto, o que se dá. Os par-
tidos, as seitas, os gruços, os nú-
cleos do idéas e princípios, intensi-
ficam no mundo espiritual «ua luta. 
Nunca na vida dêste planeta as ba-
talhas entre o certo e o errado atin-
giram os característicos do que ho-
je se revestem. Poda ter havido jus-
tas titânisas, incríveis para nossa 
concepção e recurso, Uu ootno ao 
tempo do Messias. Todavia os entre 
choques visavam àquele tempo mais a 

mesmo. Antes o Mestre agiu, en 
frentou, decidiu a sorte da refrega, 
isto é, assentou, com > era de espe 
rar. o destino do mundo, como Êle 
mesmo afirmou. Hoje o aspecto è 
outro. O Espírito de Verdade lan 
çou ao esforça os interessados. Ati 
rou-os em esforço consciôntc, para 
que êlea guerreêin, em lugar de es-
perar que novamente alguém o faça 
por cies. 

Ê corolário dessa circunstância o fa-
to de a luta htn", no espaço ser mai« 
que na superfície da croata, ser re-
nida, coletivamente íenída. Quando 
os hotneri» diaeiu, vendo aponas as 
cousas do mundo, que a hora é su-
prema, estão asseverando uma ver-
dade mais péria do que nos parece 
á primeira vista. Se a atividade es 
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lúa, inunda ns consciências, desper-
ta nmolenlndos f.HJuliire.s, maior « * 
íidnçao entro encarnados e denou-
earnado». Sé os espíritos mantêm 
idéas pessoais, arr^bíuiliindOíBe em 
torno daquilo que preferir:»m. 6 cia 
10 que propagam õ que perfilharam. 
Ora ha «iigaulzações éoja orig^ui 
marca milhares do anos pWssadc^ « 
n pcnamiu-nto de sons luminares e 
adeptos encontra-«a foito fem roche-
do. O que ó a dogmatizução senão 
o perfiihamento Acirrado, demora-
do e exclusivo de um sistema ? Pois 
beiri. Hoje ok defensor''» de piinci 
pios e sistemas, antoswentindo tttaiÂ 
do que nós. os resultados das tran-
si çG es o r;i o perante» na Turra e sua 
esféta, ínzeui pó firme o difundem 
com mais ardor suas doutrinas. 

Tendo-se em fiéis que os desen-
carnados existem em número que 
escapa á nossa precisão, é claro qne 
êles farão propaganda de seus pos-
tulados aos torrícola*. PnrSo como V 
Através dos Vários, doa variadíssi-
mos graus de me tiunidade. Fazem 
difusão de ideologia o conhecem a 
lei dos fluidos, agem com o magne-
tismo, íervjm-fl® de nossos costu-
mes, utilizam as nossas fraquezas, 
nossos vícios, nossa sensualidade, 
oossó despüudonor. A desordem 
de coração, de sentimento e do há-
bito é o sempre f n a chave de ouro 
dos divulgadores do mal. E como 
tal desordem se manifesta, humani 
zada, pelos órgãos comuns da cria-
tura, não é absurdo diaor que a 
tentação entra pelos olfcos, pelos ou-
vidos, pela boca, pelo corpo, afinal. 
Oa espíritos, para irradiar o qu>; 
amam, não discursam, coinonós. Va-
zem o que nós nos esquecemos de 
ftzer—visitam nosso íntimo e sa-
bem logo qual a corda a ferir. 

Verdadeiras multidões, multidões 
incontáveis agitam-se entre oa de-
sencarnados, prégando e tentando 
impôr as múltiplas idéas abraçada». 
As experiência? mais sinistras de 
uso do fôrças poderosas do labora-
tório do universo são praticadas. 
Assombrosas dascirgas de energia 
são desencadeadas contra os indife-
rentes ou adversários. Tudo isso no 
ambiente irrequieto, pulsátll, de va-
ga perspectiva. 

Você, feitor, eu, nós, iodos enfim, 
somos alvo da corrente do transam 
tsçáo. Qa«r queirainos, quer não. 
Não nos subirairemofl á lei. E é 
preciso lembrar: quanto mais ele-
vado foro posto alvejado, mais dnn-
tesco será o engalfinhainsnto doí 
sêres. iato c, dos ( bons contra os 
niáus. 

É por isto qn& a hora c redmen 
te suprema. Porque ola antecede ao 
anunciado momento em que ha-
verá t iwas p ranger de dentes. No 
rn«io dos milhares do bamloiias de 
t.MÍas as côroft « padrões, que dra 
pejam sombreando «s pústulas mo 
rais de todos nós, vamos distinguir 
o singelo estandarte do Mostre. " 
quando os milhares de partidos pas-
searem pelas ruas do orgulho, Ele 
repetirá no fundo do 110*503 cora-
ções: «Eu sou a ressurreição 
Vida; quem crè em mioi, aiuda que 
esteja morto viverá*. 
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SOBRE: TESES ESPIRITAS 

IHONICA MÉRITO* 
Jfanscortcu em 26 do corren-.Casa dc Saúde «Allah Kardec», 

te o aniversário naialíciu dc nos-;e «Nova Era», cm no<ne de to-

so grande amigo e diretor ciítti- i dosos seus funcionãrins, ao iius-

co da Casa Saúde Allan Kardec, 
dr. J. Matias Vieira. 

Temperamento defetiido para 
o trabalho constante, alma afeita 
á luta incessante, o dr. Matias 
vem dando á nossa organização 
o cunho característico de sua 
alma laboriosa e boa. Desde os 
primórdios de nossa íundaçâo o 
seu apôio assegurou a ela uma 
rota clara, na qual sempre refle-
tiu parte de sua grande liberali-
dade. 

Noticiando hoje srs aniversá-
rio, é-nos oportuno exarar aqui 
o imorredouro agradecimento da 

t-e homenageado, desejando fçji 

cidade a êle e aos seus, enquàntiT 

pedimos ao Alto velar sobre amt' 

g o táo dedicado e operoso. 

D r . T . N O V E L I N O 

MWno iWifi ^tcútdafic de Me-
dreijii, Hhj do Janeiro 

CLINICA OBRAI. - CIRURGIA 

PARTOS—DOKHÇAS HK 

CRUSÇAS-S IK IL IS 

Rua UaeseBt)«r ftsss, 1S5 -- fisnía 

Relembrando 03 principais as 

suutos da Primeira Semana Es-

pirita em Franca, na nossa ar 

gumentação d o número .último 

destar folha, fizemos releiència 

á palestra do dr. Nelson 

Presoto. Seu têma foi bastante 

avançado e seu desenvolvirnen 

to sQbre a tíse escolhida foi d j s 

mais felizes. 

O M U N D O MATERIAL E O 

M U N D O ESPIRITUAL 

O dr. Nelson Presoto fez co-

mentários sôbre o mundo atual 

e sua materialidade obtusa. Com' 

parou nossos dias com o de Ro 

ma antiga, quando só os praze' 

res bestiais dominavam todas as 

criaturas. Fez uma crítica na de-

cadência dos homens intelectuais 

e confrontou os acontecimentos 

dos nossos tempos com aque 

les previstos pelo Evangelho do 

Senhor. Apreciando o mundo es 

piritual e dizendo da influência 

desse sôbre o uialeti.il, o confe 

rencista tirou explendida pre 

missa para a sua conclusjo ió-

gíca, advertindo os presentes de 

que estamos bem ya iminência, 

de uma ora para outra, sermos 

atirados para planetas inferiores, 

onde poderemos, por incúria t 

falta de zêlo pelas coisas sagra-

das da moral, recomeçar doloro-

samente uma.expiaçio maior . . . 

N O Ç Ã O D A LEI D E DEUS 

Essa foi a deiiominaçJo dada 

pelo dr. Htrnani Cabral á su3 

conferência preciosa como um 

dos fatores de alração da Sema-

na Espírita de Franca. No dia 

20 de junho, na séde do Cen-

tro Espirita «Esperança e Fé», 

leve logar êsse trabalho que 

ainda está repercutindo nos co 

mentários de Iodos n í s . O con-

ferencista dessa noite, catedráti 

co da Faculdade de Direito de 

Goiânia, Estado de G>iaz e ora 

residente em RibeirSo Preto, fa 

latido sôbre a noçáo que deve 

mos ter da Lt-i de Deus, foi pro 

curar dentro do próprio tivaii 

gelho as báses para a *ua ar-

gumentação sólida e pontificada 

de esclarfcimenlos pieis a ques-

tOes dúbias sôbre a personalidade 

de Jesus. Conhecedor profundo 

dos textos evangélicos, dando a 

êles interpretação cansentânea 

com o esclarecimento arejido 

dos que náo se apegam tüo so 

mente í letra, o jurisconsulto 

í lernani Cabral, soube lazer se 

compreendido e admirado pela 

sua maneira fácil de doutrinador. 

Entrando de cheio, no assunto 

da santíssima trindade loi bas-

Ignie claro cm oferecer nos a »e 

guinte ponderação: «Ou deve 

mos nos curvar ante o mistério 
que distancia muita » humanida 
de de Deus, ou devemos verem 
Jesus 0 exemplo humano que 
não pódé distanciar da humani 
Jade». A Visão da Lei de Deus 
é clara e sem nenhuma justifica-
tiva de que seja de outro modo. 
Os que procuram desvia-la por 
interpretações diferentes e com-
plexas estão acomodando sua 
consciência ern interesses subal-
ternos emateriais.Eporissn mes 
mo sào materialistas apezar dees 
turem falando ern religião e pre-
gando o nome de Deus. Cristo 
eleve .ser tomado como exem-
plo. Êle nos deu a demonstra-
ç5o do quanto podemos igualá 
Io quando referiu se á possibrli 
dade de todos indistintamente: 
«Tudo aquilo que eu faço, vós 
podois fazer lambem». Seria pos 
sivel que èle prometesse menti-
ras e coisas impossíveis só para 
encorajar seus seguidores? O 
homem deve compreender melhor 
a renúncia desse Espírito Eleito. 
E ver que sua doutrina deve ser 
exemplificada e n l o discutida. 
Porque se nós embaralhamos 
seus Ensinos nas coisas incom-
preensíveis e quizerrnos coloca 
Io nesse mistério de Trindade 
inconcebível, estaremos dando 
prova de pouco zêlo pelo seu 
sublime sacrifício, estaremos des-
viando a finaünalidade de suas 
Santas Lições, estaremos, èm su-
ma, DOS distanciando de nossa 
própria regeneração-

A RESPONSAB IL IDADE D O 

H O M E M E N C A R N A D O 

Todos os acontecimentos onde 
se disseminam a verdade e os 
príncipius de uma doutiina de-
vem ter a coiaboraçílo do poeta. 
Êsse ente privilegiado conhece 
de peito o-, sentimentos mais 
ptufulNJas através da psicologia 
da citir que innãpa todas <»% sé 
tes. O eonciave espiritt de Fran 
Pa devia ter, pois, a ani-naf lhe 
os piopósitos, tuna pol4>oraçâo 
dessa ratun / t. E no dia 21. da 
ta de aòiversáito do passamento 
do" abnegado Jiisé MarquesOar-
cia, no próprio páteo dessa ca-
sa, onde José Russo hoje conti 
nua o progiama do velhinho 

bondoso, tivemos a prasença do 
aêdo Jonny Doin , talento Impar 

iuieligenda culta posta a servi-
ço da disseminação do Espiritis-
m o Cristão. Sua palestra leve 
como objetivo acordar a res-
ponsabilidade dos espíritas que 
aiiltia não estão bastante eman-
cipados do «ranço» da^ religiões 
simbólicas c rilualistas, por onde 
a formação, muitas vezes, lica es-
cravizada por uma supersliçío 
grotesca e crimínõsa. Mostrou 
nosso apego demasiado ás coi-
sas da matéria e fez compara-
ções as mais admiraveis sôbre o 
estado de espírito daquêles que 
se arvoram e<n falar em espiri-
lismo, em Jesus Cristo, em Deus 
e nas suas determinações sábias, 
sení fazer u m exame introspec-
tivo, sem analisar suas condições 
miseráveis de pobres e tristes cria-
turas. Foi, podemos assim nos 
expressar, o dissccctior dos de-
feitos dos espitilistas em g c a l , 
indo de cheia nas mazélas de 
todos nó-, que ainda rião esta-
mos integrados valorosamente em 
deieza dos princípios sadios da-
quilo c^iie aceitamos. Fez refe-
rência sobre as obras de André 
Luiz que, atmvez de Francisco 
Xavier, nos veíu descoitinar o 
outro lado da vida, como urna 
palpitante cê,ia de realidade. Nin-
guém, pois, deve ignotar sua 
parle funcional na presente vida, A 
responsabilidade d o Espírito En-
carnado é um programa dc reali-
zações assumidas quando viemos 
iJa> «zonas espirituais» onde es-
píritos dedicados tomaram nos-
so destino por um meio de ser 
mos útil á causa d o Pai. 

TorítHj-Acá 

Paulo e Estevão 
Obra mrdianíra dc Francisco 
Cândido Xavíc, ditada pile 

espirito d* Lmanucl 

PHEÇO DA NOVA F I i tÇAO: 

Encadernado Cr.$ 30,00 

Brochado Cr.$ 24,00 

Peüiot pelo reembolso postal ti 

lif lítia t Ictó tu - ClUa, £5-Fronca 

Herança do Recado 
LIVRO D E EXPER IÊNC IAS E ESTUDOS ESPIRI-

TUAIS D E E N C A R N A D O S E D E S E N C A R N A D O S 

P r e ç o C r . $ 1 6 , 0 0 

Petlftívs h D m i l i . 4 N»v» hra> 

Sua Campo» Solei , 92» — FKAfíCA - Mtoglana (B. S. Paulo 

Livros Espiritas • Livros Filosóficos o Científ icos — Livros d a Editora «O P E N S A M E N T O » — Livros Esotérico» 
Livros Maçôn í c o s — Livros Rosacrusianf ts — Livros Evangé l i cos 
A l m a n a q u e cf'0 P E N S A M E N T O para - Livros, mu i tos l ivros. . . 

4 Mi Eli» - Caixa M 85 - li topos SÉS, 029 - S. 



31-9-946 A NOVA ERA 2.» pág ina 

1 , ' C o n g r e s s o f l i i r a s e d e M r a t e i z í p f s p i r i i a 
Realizo» se, no Lvstido do Rio, 

o V» Congresso de Confraterni-
zação Espirita, que colimou feliz»-! 
mente, exccdendo*'sc mesmo, a tu-
do que tielc se esperava, todas as 
suas fimüdade?. Congresso que te-
ve,'ajnda, a distinguMo, caracte 
rí«ticas até então. desconhecidas 
çcn ccrtarnen-» d:st i natureza, co-
mo sejam : 

l.o Congresso genuinamente de 
confnccrnizição; 

2> Funcionando somente aos do-
mingos e em cidades diferen-
tes, durante o último domin-

go de julho e todos os do-
minjijos dc Agotto; 

3." Sem céscs roassudas, passíveis 

de discussão que, nem sem 
pre colimam resultados prá-
ticos e cordialidade? cristas. 
Fm vez dc téses, estudos subs 
lanciosos dentro de têmas 
ajustados a finalidade *do 
Congresso, para 15 a 20 mi-
nuto* rada: 

4.{> Sem cobrar taxis; 
3.-> Com a cooperação do moço 

espírita e da arte cspiricualis-
ts-educativj, enchendo lhe 

urna segunda parte; 
ô.o Sem retumbancias publicitárias. 

A yessão de sua instalação, deu-se 

em Niterói, no Centro Sebastião 

Mártir. O salão superlotou-se. A m 

j>iênte agrâdivel e vibrátil. Ini-

ciou os trabalhos de sua instala-

ção o dr. Moreira Guimarães pav 

sarido a presidência ao prof. Leo. 

pçldo Machado, aclamado pre* 

sidente do Congresso. 

Os Estudos aí apresentados fo-
ram os seguintes: Um /trnfjra• 
ma dr. Confraternização cm 
prática; tem confraternização 
tulo ha Hriliumo. A# fina-
lida de3 confml cr nativas dês-
te Contf resto e ifkidos, Ven 
oer$tiUH8% feitos, respectivamente, 
pelo prof Leopoldo Machado, fó-
na az Botelho, dr. Carlos inibas. 
>at e prof. José jorge. Excra-pro-
gratna, o publicista j. B. Chigas 
leu, tambçtn um belo estudo sô 
bre a Educação. Seguem se um 
programa-a rtfstico que a to* 
dos agradou, encerrando-ie a ses 
são com uma prece dc graças pro 
ferida por dona Altiva Duarte. 
Farta distribuição de cravos por 
todos o» representantes. 

A segttnda reunião em Nova-
IgvrtsstV 

. Amd i m i o r assistência. 

O prof. Leopoldo Machado 
abriu os trabalhos, compôs a mesa 
e passou j presidência ao i rm io 
Olavo Àl?es da Silva, diretor da 
revjsta A Voz dos Espíritos, 
que patrocinou o Congresso e 
um dos mentores da comissão que 
o organizou. Os estudos do pro. 
grama, todos de suma importân 
cú e brilhintementr elaborados, 
lidos por« Amadeu Santos, prof. 

.Nlewcon de Birros, OU de Castro 
e senilulioha Lemce Teixeira Dias, 
jjustados aos tèmh í j£.«piríiis-
f«o de viços, o Espiritismo 
Cristão na obra da Confia-
terhimçw. e. Influência das 
aalat* dr morat ds crianças 
na obra da Confraternização. t 

A hora ele arce, dedicada aos 
organizadores do Congresso, es-

teve magistral. Além da alegoria, 
Desfile das Sombras, a peça 
principal, com que foi encerrado 
o programa, todos os números de 
canto, declamação, esquetes e mú-
sica estiveram á altura do Movi-
mento c da Doutrina. 

A terceira reunião, constou do 
Almoço da Fraternidade, que 
a revista A Voz dos Espíritos 
e o Grupo Espírita Estudan-
te da Verdade ofereceram aos 
Congressistas, à séde dõ Abrigo 
Sebastião Mártir e dc uma tarde 
de alegrias espirituais, constando 
de números de arte, leilão de pren-
das, etc. etc. 

A reunião do dia 18 de Agos-
to, em Petrópolis, na séde do 
Tennis-Club daquela cidade, gen-
tilmente cedido para tanto. Em 
automoveis, ônibus e trem, espí-
ritas de Barra, Nova-Iguassú, Juiz 
de Fóra e dc outras localidades, 
se botaram para a cidade das hor-
tências. A concentração al foi na 
praça d. Pedto U. O almoço da 
fraternidade, na pensão Sta. Tcre-
Z9, oferecido pelos espíritas visita 
dos, servido por duas vezes cm 
seis longas mesas. Prof. Leopoldo 
Machado serve, primeiro, fatias 
de pào espiritual com uma precc 
emotiva e Francisco Portugal faz 

0 oferecimento do almoço. O 
agradecimento, de O l i de Castro e 
a prece de graça, de Vitorino E. 
dos Santos. Todos rumam para 
a séde do Tennis Club, cujo 
Salão supet lotou-se. Mais de mil 
e duzentas pessôas. Manuel Bra-
gança Santos abre a sessão e pas-
sa a presidência ao prol. Leopol-
do Machado. Dr. Oravio de Mo-
rais profere palavras de bôas vin-
das. J. B. Chagas agradece em no-
me de todos. 

Os estudos programados que 
foram lidos: As obra? do as-
sistência social corno elemen-
tos de Confraternização, por 
Manuel Bragança Santos; Do 
Concurso dos moços a obra 
de Gonfràternização espírita, 
pela senhorinha Ziida Portugal; 
A Arte como elementode pro-
paganda espírita, A . Guerra 
Fçixe e A Colaboração dos es-
píritos na ofcra dos Espíritas, 
improviso de Carlos Imbassaí. Pa-
lavras de Confraternização de Ola-
vo Alves da Silva, pelos espíritas 
de Niterói; Pedro Camara, pelos 
espíritas dc Petropolis e d. Marí-
liã de Almeida Barbosa, pelos es-
píritas dc Nova Iguassú, Esta re 
ptesentante arrancou . aplausos os 
mais expontâneos da assistência, 
que quebraram o rftimo dós tra-
balhos c palmas estrèpitosás, Ot«» 
Perrone profere, em nome das 
macidades ali representadas, um 
vibrante improviso de estímulo 
aos moços, respondendo pela mo-
cidade espírita dc Pètrópolis, a sen-
horinha Zilda "Portugal Uma linda 
corbüiUe de ílôres naturais é 
oferecida pelos espíritas de Petrô-
põlis á mulher espirita com as-
sento tv) Congresso, sendo colo-
cada U mãos dc d . Marília Bar-
bosa. 

/..Funda, se, então, a Juvúritndfi 
Èipinla PeirtypotUana e se-
gu<5 se a hora de arte, oferecida 

1 mulher espírita. Está gentileza 

Novo Hvro do Franc isco C â n d i d o Xavier 
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foi agradecida por d. Zoé Por-

tugal em nome dc suas compa-

nheiras. Na parte artística, dota 

caram se os mimcros dís crianças 

do Lar dc Jesus. 

A sessão de encerramento, na 
Barra do Piraí, a z j de Agosto. 
Os congressistas do Rio,®Petropo-
lis, Niterói e Nova-Iguassú para 
lá sc botaram em classe reserva-
da : de um e do outro lado, um 
grande letrciro, Congresso Es-
pírita na Barra, onde se rea-
lizava, no mesmo dia, uma con-
centração Mariána. Recepção fes-
tiva e desfile para a sáde dó Grê-
mio Espírita de Deneficiência. Aí, 
foi servido o almoço a mesa em 
forma de V, para umas duzentas 
pessoas, orando, antes e depois, 
duas senhoras: d. Silvia Sobreira, 
de Juiz dc Fóra e Záira dc Al-
meida, de Nova-Tgua>sú. Seguin-
do-se a reunião, que foi presidida 
pelo prof. * Leopoldo Machado. 
Palavras dc boas vindas proferiu-
as * senhorinha Nrala Gomes c f . 
A . Marques, de Nova Igúassú, 
agradece cm nome dc todos. Se-
gue se os estudos programados 
que foram: O Trabalho, a União 
a Caridade como elementos de 
Confraternização; a. Impor-
tância prática desses movi-
mentos de Confraternização; à 
Ação Social do Espiritismo 
e Fatores básicos da propa-
ganda do Espiritismo, leitos 
por Olavo Alves da Silva, de Pe-
crópolis ••'<!.«•» Carmen Santos de 
Abreu, de Barra, A. Guerra Peixe, 
de Pctrópolise Atlas de Castro, de 
Novi-Iguassú. Següe-sé a* coope 
ração dos moços, falando Octo 
Perrone, de Nova Iguassú, Zilda 
Portugal, de Perrópolis e Maria 
Alves, de Baera. Faz se um minu 
to de vibração de pensamentos 
em intenção dos espíritos de Ce-
zar Gonçalves e Antonio Lima. 
O presidente profere palavras de 
encerramento do certamen, e pro 
pôs envie o Congresso votos de 
apôio c solidariedade i Federação 
do Estado do Rio, para tudo que 
ela realize no sentido de aproxi-
mar mais ainda a família espírita 
Fluminense. Propôs mais, oue, em 
face dos resultados extraordinários 
obtidos, o Congresso Fluminense 
de Confraternização Espirita se 
repita anualmente nos mesmos 
moldes, cuja proposta foi recebi-
da a palmas. E leu, por último, 
o Manifesto da Coligação Na 
cional Prô Estado Leigo, en-
viando o Congresso telegramas 
tlé solídariedades aos presidentes 
da Coligação t da Assembleia; 
Constituinte. A assistência vibra-
va intensamente, falando ainda,; 
expontâneamente, os confrades 
Floriano Durlsmaqui, de Niterói. 
Amadeu Santos, do Rto, Luiz 
Dtogo Pereira, de Franca, E. de 
São Piuío c Oli de Castro, de 
Nos a-Iguassú. Segue sé a parte 
artística,- que constou de decb-
maçôes. esquetes. ligeiros, música e 
cantos espiritualistas, por jovens 
visitantes e visitados e crianças da 
escola Pauto de Tarso, dc Mes^ 
quita t da Aula de Moral Crü-
tã> dc Nova Iguassú. Dr. Moreira 
Guimarães profere a prece fi-
nal ás 18 horas, encerran-
do, assim, a sessão e o congres-
sbf que sc processou, senão 
todas às suas reuniõe- irr.idiad.is a 
possantes alto-falantes é . fotogra-
fadas. 
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Esta. assim, no Estado do "Rio, 

üm dos estados da União em que 

õ Espiritismo social mais se tem 

desésívolyid?—iniciado um belís-

simo programa de confraterniza-

ção espírita cristSo. 

Doso de Saúde illlao Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA ;O i l Pinheiro, 25,00;-Urias Machado Vieira, 5,00;— 
[).• Rosa Ciarcis, produto de um leilão, 50,00;—d.° Rosa Garcia, 
5 .ks.de café;—José Ab r i o d i S iWa,2 000 bananas ;-POR INTER-
M É D I O P E J O A Q U I M P I N H E I R O : Burilízal. Msa t o s de arroz em 
casca. 4 sacns de feiüii. 1 e meio saco de café ern còco, l saco 
vasio; -- POR I N T E R M É D I O DE J O A Q U I M M A R Q U E S CA-
VALCANTI : Ern Mogi Mirim, 610.00;—em Itapira, 85,000;—em Str-
ia Negra, 422,00. 

PRO ' N O V O PAV ILHÃO 

FRANCA : 1 anônimo, lOO.OOi-LADÂRIO: Firmino"CRodri-, 
drigues Cármo, 20.UO; - S Ã O T O M A Z D E A Q U I N O : Vicente 
Russo. 200 ,00 ;—klBt IRÃO PRETO : Higino Biagiuli, Í0,00;-IBI-
TINOA: Antonio Vivi.ini, 50 ,00;-LARANJAL PAULISTA, M . R. I. 
M„ 2GO,00;--MACHADO DE M E L O : Rita Ribeiro da Silva Me-
nezes. 3000 ;-LARANJAL PAULISTA: d.> Idalina Zangrando, 
40,00;—ARAXÁ: lista a cargo de Marcilio Vaz da S i lva ,92,00;— 
PARANAGUÁ: Manuel Alves da R icha, 2 0 , 0 0 ; - M A C H A D O DE 
M E L O : Antonio Rizoli 20,00:-IBIRACl: Juvencio Carríjo da 
Cunha, 3 00 , 00 ; -FRANCA : dona Jandira Navarro, 5,00;--FRAN-
C A : Lourdes e Jx>sé Martins de Andrade, 30,00; — P A R N A Z O ; 
Lista a cargo de Luiz Fontana, 200,00;—OUAPUÃ: dona Diva 
Rodrigues, 00,00;-TRÊS PONTAS : João Cortêa Veiga, I apóli-
ce Pernambucana no valor de 100,00. 

Em nome da Casa de Saüde «AIlan Kardec,» agrad.tço 
todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 19 de Setembro de 1946. 

JOSÉ RUSSO— Provedor Oerente 

SER ESPIRITA 
Sejamos, pois, espíritas verda-

deiro;., sejamos cristãos genuínos, 

sejamos espíritos imortais c não 

somente um corpo dc lama, dc 

impurezas ou dc imundices. £ co-

mo o corpo c o templo, a mora-

da do espírito (que é o sêr, que 

é homem cm si), procuremos rea-

lizar, mais que ninguém, a conhe-

cida máxima de um còrpo são c 

puro para um espírito são e puro. 

João Corrêa Veiga 

Sêr espírita é ser cristão. É ser 
feliz. Feliz mesmo na adversidade. 
Feliz por conhecer as maravilhas 
de Deus e da Vida Imortal e pro-
gressiva. Feliz, alegre, dinâmico e 
otimista, ainda que na dôr, nas; 
dificuldades, no sofrimento, que 
sabe o espírita virem para seu 
próprio bem, por uma necessida 
de em seu ciclo evolutivo, e que 
deverá vencer por si mesmo, pela 
sua fé, pela sua Vida espiritual e 
espiritualizadora, pelos seus esfôr-
ços pessoais. 

O espírita é, realmente, sempre 

feliz mesmo quando aparentemente 

ou materialmente não o seja. Por 

que, acima de tudo, sabe onde está 

a verdadeira felicidade e onde de-

ve bu>cá la. E é feliz justamente? 

por que não se apega, não se es-

craviza á vida material ou ás im-

posições da matéria. 

O espírita, quando espírita de 

verdade, è c será sempre, dc fato, 

jpvencívci ante as investidas da 

adversidade; Mas, pará triunfar sem 

pre, terá dc vencer, de derrotar 

primeiro suas próprias paixões, ví-

cios, más tendências, sua própria1 

ignorância, seus próprios êrròs ou 

grosseiras imperfeições. Será sem-

pre tolerante, indulgente c com-

passivo com os defeitos c êrros 

do próximo, mas intolerante e 

agressivo contra seus próprios de-

feitos e erros. 

ADVOCACIA EM GERAL 

Faz registro definitivo de profes-

sores. Registra diplomas de nor-

malistas no Ministério de Educa-

ção, podendo lecionar em escolas 

secundárias. 

RUA WASHINGTON LUl9, 17 

•4.» andar - Sala, 402 

R IO D E JANEIRO 

Impressos? Carimbos? 
Livros? 

Livrar ia 4 1 1 ERA» 
Campos Sales, 929 — Franca 

Livros indispensáveis em sua estante: 
IDR E 1'BEOÁt boflh. 6.tK) 
COLKTANKA . DO A L É M 
ILUMINAÇÃO . ensaios K i t . a s ó p i o o s . . . . 
NO LIMIAR PO F.TftRIO . . . . 
I.AZaRO redivivo 
RVOLÜÇAO ANlMICA 
TESOURO DOR HRtftI.t>K3 . . . 
NARRAÇÕES DO INFINITO . . . 
SODRKVtVÊNOn K COHÜÍJICAÇAO 

Dl >8 E3l»tRlTOS 

«.00 -
C,W -
8.00 -
12,00 -
12.00 -
15.00 -
8,® -
8JK) -

25,00 

14.00 
18,00 
18.00 
19.00 
14,00 

14,00 
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À Verdadeira e a Falsa Matemática 
Havendo os fariseus misér-

rimos perguntado a JESUS quan-
do chegava o Reino de Deus, 
respondeu-lhes És te, muito calmo: 

— « O Reino de Deus 11S0 vi-
rá com ostentação, ninguém po-
derá dizer:—Ei Io aoui, ei'Io ali, 
vêde-o! O Reino de Deus está 
dentro de vós! -

A velhice também absoluta-
mente não existe, pelo menos 
á luz da Nova Revelação, por-
quanto o Espirito não tem ida 
de, nunca envelhece, nem mor-
re, como a matéria precária e frá-
gil. O Espírito, creaçãn de Deus, 
é ETERNO e sempre M O Ç O . 

Parece-me que, de todas a> 
mentiras jesulticas letro e rapi 
damente apontadas, a mais for-
midável é a EXAT IDÃO da FAL-
SA MATEMÁTICA ! 

Mas tornemos ao nada e ao 
menor do que nada, bizarra t 
pitorescamente demonstrado por 
esta. 

O N A D A , como o REPO ISO 
absolutamente náo existe. O NA 
DA, entrevisto ás horas de aíli 
ção pelos tenenlescos, gameias 
e jesuítas ignorantes e beócios, 
é precisamente o T U D O da 
Creaçao Divina! 

O dinâinismo, mantido» p£la 
Vontade Divina, é universal. Do 
movimento depende a transfor-
mação e não existe o repoiso, 
coisa engendrada pelo cérebro 
do homem encarnado. 

As vibrações, que se ostentam, 
multas delas sem serem perce-
bidas, promanam do ' Plano su-
perior fóra da nossa percepção, 

São quem produz os fluidos 
elétricos e magnéticos. 

E a Energia Eterna e Univer-
sal é a origem de todas as ma-
nifestaçSes, tanto visíveis como 
invisíveis aos nossos olhos. 

NATURA A B H O R R E T VA 
C U O , diz um prolóquio Latino 
de cabelos brancos. 

A natureza tem horror ao vá-
cuo, e admitir coisa menor do 
que zero, menor do que nada é 
até, pelo menos me assim quer 
parecer, incorrer em afronta ao 
Eterno e Absoluto. 

Em nenhuma parte do Uni-
verso existe o vazio, nem nos 
espaços interplanetários, nem na 
Lua, tudo é VIDA, que se pro-
longa ao infinito, em múltiplas 
manifestações. Não compreende-
mos a vida, que palpita numa 
gota de líquido, o microsco.no, 
como não compreendemos i a! 
tura os mistérios de DEUS, c 
Eterno, Cieador de ludo pelo 
pensamento. Existem vidas de 
todas as espécies, diversas enire 
si. Diz nos H E R S C H E L que nu 
ma gotinha dágua existem mi-
lhões de animaizinhos de varia 

prolifera pela cariocinese, aos 
milhões e bilhões, assim que se 
lu la forma novo núcleo. Alimen-
tando-se dos elementos orgâni 
cos do seu meio, do seu desen-
volvimento dtflúe a bipaitiçào 
da sua célula, originando se des 
sa bipartição uma infinidade de 
outros séres novos. Muilos de 
les morrem acidentados, aos 
milhões, é verdade, mas outros 
muitos continuam a bipaitir-se 
ao infinito, sem jamais perder a 
substância primordial, que lhes 
dâ vida. 

Já o grande ARISTÓTELES, 
j o Príncipe dos Fi lósofos fuu 
dador da Escola Petipatética t 
lambem naturalista, notável pela 
profundeza dos conceitos, atacou 
o V Á C U O de Demócrito, 
sua METEREOLOCi lA , dizendo 
que no vácuo todos os corpos 
cáem com a mesma velocidade, 
o que é absurdo, portanto êsse 
suposto vácuo nada contém em 
si. «Náo pode haver vácuo ou 
vazio na n-itureza», declarou o 
formidável Sábio e Filósofo Ma 
cedônio, preceptor de Alexandre 
Magno ! E ARISTÓTELES é 
um dos maiores «ciàtieos» da 
humanidade. Como se sabe, 
ARISTÓTELES creou a lisiolo-
f i a e iaiKtomia comparadas, a 
lógica e a filosofia da história, 
bem como a história da filoso-
fia, e escreveu a «HISTERIA 
D O S ANIMAIS», a «RETÓRI-
CA* , a «POLÍTICA», a «ME-
TEOROLOG IA» , etc. AR ISTO 
TELES escreveu muitos tratados 
de lógica, história natural, física, 
política, sendo erroneamente In-
terpretado pelos padrecos da 
idade média. » 

O vácuo absoluto, que j i3o 
pôde ser obtido pelas mais aper-
feiçoadas máquinas pneumálicas, 
não se encontra em nenhum lu-
gar da natureza. O que nos pa-
rece completamente vazio é to-
mado por uina espécie de maté 
ria, que escapa ã mais aguda : 
alenta observação, eis tudo- A 
máquina não faz mais do que 
rarefazer bastantinho o ar con-
tido em vazo de pequenas pro-
porçõei. 

Nos ambientes mais tarefeilos 
se transmite o calor de um cor-
po a outro, o que demonstra á 
saciedade a exísiência de um 
veículo inodoro, invisível, im 
ponderável, incolor, a que se deu 
o nome de ÉTER. 

«Faz poucos anos, escreveu J. 
A. Findíay, aprendemos que o 
espaço náo é vazio, que o en-
che uma substância, a que da-
mos o nome de ÉTER , na qual ha-
bitam milhares de sêres ditos mor-
tos, em um mundo pjra iles tão 
material como o é para nós ou-

das dimensões, de maneira que ' t ros o nosso. Êsse mundo clé-

se não pode espetar a ponta de 

um alfinete finíssimo sóbre lu-

gar não ocupado I 

A proliferação natural dos in-

finitamente pequenos é infinita, 

assombrosa, pois qualquer deles 

pode, ao fim de 4 dias, ter 

produzido uns 200 mil outros 

indivíduos da mesma espécie! 

A AM1BA, protoazoário mi-

croscópico das águas dos r iose 

dos mares, animal monocclular, 

remoorwc^itKWWinrxTmitionr 
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/J-.o L i v r o d o A n d r é L u i z 

OJMíMp.í da Vida EleJuna 
pela mcdianlilade de Fraseiaco Cindido Xavier 

Antecipe seu pedido á L IVRARIA «NOVA ERA» 

Ru» Campos Sales, S2S - FRANCA - Ca i « , 63 - E. São P»olo 

reo ê o REAL, dele viemos e 
para êle voltaremos, ê, ao mes-
mo tempo, uma condição e um 
lugar, Cerca a Terra, como os 
ancls de Saturno, mas interpe-
netrando a de maneira tal, que a 
matéria física nüo faz parle dele. 
Aquf. na Terra, vivemos dentro 
do> limiles das vibrações fí,icas, 
lá êles vivem dentro dos limites 
das vibrações a que sâo apro-
priados os seus corpos etéreos. 
Tudo para êles é tão natural 
quanto para nós é o nosso mun-
do, tem casas, escolas. Igrejas, 
campos, árvores, ílflres, música, 
vestuários e todos os prazeres, 
que a mente possa desejar. O s 
de inteligência inferior c senti-
mentos máus formam para si 
condições baixas e más, e os de 
pensamentos flltns criam eonrii 
ções correspondentes aos seus 
pensamentos». 

O maior vácuo, que até 
presenle tem sido produzido pe-
las mais modernas máquinas 
pneumálicas, é o de pressSo ba-
romélrica igual a 0m,0067. 

Em « O L IVRO D O S ESPÍRI 
TOS», parágrafo 950, se lê que 

idéa do nada tem qualquer 
coisa repugnante á razão. « O ho-
mem, que mais despreocupado 
seja durante a vida, em chegan-
do o momento supremo pergun-
ta a si mesmo o que vai ser de-
le e, sem n querer, espera. Crer 
em Deus, sem admitir á vida fu 
tura, fôra um coutra-senso. O 
sentimento de uma vjda melhor 
reside no fòro íntimo de todos 
os homens e n ã o é possível que 
Deus aí o tenha colocado em 
vão. A existência futura implica 

conservação da nossa indivi-
dualidade após a «inorle». Com 
efeito, que nos importaria sobre-
viver no corpo, se a nossa es-
sência moral houvesse de per-
der-se no oceano infinito ? As 
conseqüências para nós seriain 
as mesmas que se tivéssemos de 
sumir-nos no nada». 

O vácuo absoluto só pode 
caber na cabeça escaldada e va-
zia dos sabiás e «estudiosos» ma 
terialistas, positiveiros, aleus ou 
atoas e jesuítas, que com tamanho 
furor perseguem a Espirítologia e 
a Metafísica, mas desconhecem 
completamente a constituição 
atômica e a vibração elérea, e 
não sabem dizer o que sejam em 
si mesmos o magnetismo, a luz. 
a eletricidade «y olras cositas»! 

A alegação pífia e cliilra de 
cultores obtusos da falsa mate-
mática do que o M E N O R D O 
Q U E Z E R O indique t io só opo; 
sição de sentido, não procede, 
porquanto no exemplo retro nen-
huma geométrica tracei, limitan-
do-me ao simples Jogo d o cal-
culo. 

O REPOISO ABSOLUTO, ge-
ralmente adtniiido por gametas 
irradonais c que t io*só decoram 
d Timóteo Francisco Pereira, 
também nunca existiu, porquan-
to em todas as esferas d o Uni-
verso. Obra de Deus, predomina 
o M O V I M E N T O incessante. 

Onde há movimento, há mar-

cha contínua, n q dizer dos IR 

M Ã O S d e s e n c a r n a d o s D O 

ORIENTE. «A própria Evolução 

representa uma marcha «em fim 

de acontecimentos, pois que 

sua lei se caracteriza pelo M O 

VIMENTO». 

E foi do Oriente que nos veio 

fudo. como t públ ico e notório, 

em matéria nl igíos». 

(Do Livro «Deus, Espirítolo-

gia, Música e ialsa Matemática», 

prestes a aparecer). 

JtrJ QuaUn 

L I V R A RIA — P A P E L A R I A - T I P O G R A F I A 

« A N O V A E R A » 
Propriodndc da Css& de Saúde '^tífeti Kardi?i". 

Rua Campos Sales, 929 FRANCA — Caixa, 65 

Toda eorrexpondtínctá deverá serdirigida no 

üèr<uM ?nr. K l / f R A rSfXO MOREIRA 

LEI DE COMPENSAÇÃO 
O trabalho intelectual, por de-

pender de esfórço intenso é, por 
isso, melhor remunerado e as-1 

siin está certo, para esl iwular 
o progresso moral da popula-
ção. A razão du concorrência 
unilateral no nosso meio é pro 
va de que a lei universal do-
mínn parn promover o progres 
so do mundo e aí está a razão 
de quo nSo podei.los ficar iner 
teu. A luta pela vida impõe ati 
vidade e os Indivíduos mais 
avançados abrem o caminho 
para os uionos evoluídos e ê*tes 
por sua voz, avançam proino 
vendo o progresso geral; lei de 
todos o.-; tempos o lognres. To 
dos desejam ser felizes u a maio-
r ia não compreende que a fe-
licidade está dentro de si. lte-
porto-me uqui ao ensino de 
Jesus d» Nazaré quando inter 
pelado pelo seu discípulo Feli-
pe a respeito do roino dos céus';" 
então, retrucou Jesus :-O reino 
dos céus está dentro d«i vós e 
tú dizes. mostra-nos o C é u » . . 

0 problema complexo da fe-
licidade oatá na fórmula do 
problema da vida. Para se 
aolvec o problema da vida im-
porta primeiro Biibqr definir o 
fenômeno vida. V idn : atividade, 
firmeza, intensidade, heroísmo 
e fé. Não poderemos progredir 
eom êssos atributos essenciais 
da alma, espírito ou consciên-
cia. Eis porque Jesus de Naza-
ré disse: «o Pai uão cessa de 
agir e eu estou agiudo sempre 
para fazer a sua vontade». A 
nossa origem, o objetivo da 
nossa vida, a causa das nossos 
dores e alegria», são "fenórae 
noa que deverão merecer h nos 
sa atenção. A lei é simples e 
precisa ser compreendida para 
podermos pratlcá Ia o só então 
seremos felizes. Por aqui vemos 
que Deus-nos criou para o ser 
viço ativo e desenvolvimento 
da sua obra; estabeleceu n» 
geometria do espuço o plano e 
na matemática doa movimentos 
a lei básica para o desenvolvi-
mento progressivo da sua obra. 
Criou- nos e nos deu o mesmo ele. 
monto de que U-H para por em 
movimento «s unidades maiores 
que ocupam o espaço infinito. 
Que maravilha- somos c quo 
obra maravilhosa estamos r.oi 
m a n d o I . . . 

Esta obra maravilhou* c boje 

obra nesse mas não constitui 

nossa esclusividi ide porque es 

tátnos aproveitando o trabalho 

doa séculos em atividade inces-

sante na desbravação da natu-

reza, o quo constitui a glória 

do Todo Poderoeo e será lam-

bem nossa, para o Futuro, a 

glória dos nossos feitos. Peaaar 
assim nos (In alegria e conso-
lação e também firmeza do pro-
pósitos para prosseguirmos na 
luta de aperfeiçoamento. 

A incompreensão dos devores 
essenciais para conosco mes-
mos é que retarda o nosso pro-
gresso. Comparando o progres-
so das niiçfes vemos que a lei 
do bem di mino. As nnçoes que 
melhor so orlenlem peio senti-
mento de bondade e de justiça 
são as uiais desenvolvidas. 

Em tudo isso que acabamos 
de oxpflr temos como fator a 
ordetn partindo de dentro do 
nós, porque ela vem (Io Abso-
luto Poder. CompreendamosJioi i , 
o que é ordem, para pormos em 
equilíbrio o nosso ser e assim 
fíi7.ermo-no8 felizeB. 

Valete Vilela áe Andrade 

o r R B C E i T O . n o d u 

afecçOes que coMI'4íomk-
TEM A VISÃO 

üentes estragados, resfriados 
crônicos e Inflamações d o ua-
ria o da garganta, amídalas lii-
perirofindas. «carnes no n«ri7» 
ou vo^ctnçóofl adonoides, são 
afecçóes capazes do comprome-
ter a boa visão. 

TRATE cuidadosamente das 
nfocçóes do nariz, da gargan-
ta o dos dentes, afim de evi-
tar complicações para o lado 
da v is ta-SNEf i . 

Transferências de 
Assinaturas 

Af ;m de facilitar a remessa 
de nossa fólha a todos os as 
sitiantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as-
sinaturas para novo endereço, 
o favor de nos mandarem com 
toda clareza possível o se-
guinte: 

l .o—Nome completo, por ex-
terno 

2.°—Antigo jndereço . 

3.®— O novo endereço para on-

de deve ser remetido o jornal. 

Obr» vatlnxi peli.it cxporlfnctiB 

que contfai 

Brocitado $ 15,00 - fccad. $ 18,88 

L iVRARIA «A N O V A ERA» 
Rm Oii»|k* S « l f 9 2 1 — Franca 

U Motflnrin -- E. S. fíiul-

À V I D A F Ó R À D A M A T É R I A 

Obra coetetió 1S0 quadras coloridos, mde ut drmtmtra, ttuuraSca-
mtrut, a tida fira o a matéria, i/wr nf> re.m> minerai, qatr nc «gctai, 

•ratr na animal e haminal. Obra enraitirnr.it:, r cm ?otr! cattcJti 

PEÇA PELO I t E E M B O U O POSTAI. 

A U V K A P . I A D E « A , N O V A E U A » 

Roa (»mpe« Salei, M 9 - fronsa - U l u , 65 - f . s « » P ta l » 



» « 

ü ? 

/ii/.ví.u abai.ro- (» crtlgí 10 disti-te 
•• .. sifr.iji Afraalo J, .iictrJi, t/a 

v.Vf. , ii: ixplttni sua opinião a res-
p/J;^ i/w ncrtiiètimcmc.'. ftiíitras. P,es. 
puitffiçJo 

1940. A 2.000 nau chegará. 
Filho eoolr» pai, irmão contra 
irinSo. »l-:. Kanger da den te . 
Minhas palavras não passftrüo. 

• B o Noascoav aflito, vê o bur-
ilo da «ida terraqtiea emborcar 
sem teiiie i|d corredeira. 
: Esta Uiiló ••sertto è foi pre-
visto h-t siaís de 20 séculos. 
O terapj 6 chegado, dlsem hoje. 
os bobírpfoteâ oa verdade. Co 
anet'ou a rolar a pedra d« num 
tabíla. .-Vi daqueles que nSo es 
tiverem preparados. 1953 se 
«l>r»jlf»M. A marcha da história 
n«o pátíu ser detida. Ela & 
tuitaaoit, ole é divina. 
: v O mundo confunde se cada 

m u H com o orgulho e o 
'fgoiSiiio dos homens, dia a dia 
iíiuis íioeuUmdos. Agora esta 
>»ios tUPijandc «««Umax, porque 
vivemos « década atômica. Nada 
ostá arrail-i ••".iodo e.-ítã certo. 
1'"õi:H', .miséria, desespero, ludo 
eonforiüt: a época. Nem podia 
ter de outra forma si nos dei-
xamos si-r levados pela ambição 
desmedida, cada Uni no seu setor 

; e em Iodos Oe setores da 
i t iv idnd» bur.mnu. 

Aciusn de tudo está o joio e 
foi recumondado separá-lo do 
trigo. Os tif-ouroí hoje amon-
toados na terra contradizem j . 
»H í mio de a«r e proSuíem 0 

mal estar p o t t odu 

parti» b j gritos de misericórdia, 
p i u K u * coletivos para mala um 
i»d4ç0r de p io , paru mais um 
lurado de agasalho o o mal 

; V' parece ostar.sem ffemadio. 

Porque í Porquo a porfia a tra i 
: tia reserva Individual nüo ae 

-.' ' baseia etn ptinolpi-a honestos 
; . e bttmnoirt. fidra sSbrepor oseu 

ao lutarem® coletivo. 

As -IUmavnwntarRni, aumenta 
• o CNHiiniii o diminuo a produ-

jíto, portanto, aumenta a mi-
f séria b » loms, numeuts a dõr, 
: * 6938 dftr bendita que vai 

generslaaqdo e que ó a única 
s - antiga !h>! da humanidade, ,en 

p a i de lhe redimir as culpa», 
o.-' jornais gWiitm diariamente, 
o povo Kwlama medi-los capa 

' • res áe ihea assegurar vida 
j ielhor e a coisa piora num 

ticcBaeeüilo.MssnStador. <0 tempo 
í thegs®!» Tudo isso não 

' ídl jutla porque o sentimento dó] 
• honre® » f l o foi tocado. 

, '61» o fará bievemerdi: e ninguém 
* u * p * r i . 0 onsarilhamentn da» 
'armas e ti trégua provisória 
çoci os atordos de paz de nada 

• «« l i a i t i o orgulho, a vaidade, 
» ' 4 .BgoliiM®, a nmtjição, o cambio 
; . " M K t o e t ród io eSHId nocoraç5o 
' <k> lnwiwn. VkOÇcií quem eali 
. vor cem b verd.idc. Mio ha mala 

f p a r u meios latinos ponjue 
ó tempo i .eb«0tdq e toda a 

.í-;.-li.uin»uJú»<ie vai «er fttgim dê 
1 ' jiln-l'i nnjlltor. 

. . Pura te n3<í importa, o 
homotn FOb a s'ua roncepçJo 

.••Wftarialista, cnst í , judia t>a 
^ • S W P W l i - n ! B 9 •>'>'• iidèress» é 

* 4 «stwioriísçSti e a apHcaçüo 
sott sMitiwenta d-i fratí-rMda-

dehwmaiis. áo àmôr ao próximo, 
i l n Íiipoctií-tó.. 

Vi l se raiiid,-. m»K utiw cívilí 
e nesti' periódo de tran 

''"Slçiio ;i eonfúíá ) aumenta. A| 
r-.im brt ibím oli m» alinhe, • 
kfàú grayíí aos mensagéíroí- «to, 
tteas qiif rce i i f jp tém e me.in-! 
s ue f . psr3 poda cbitipr«endtir a 
ti-iiv de tudo e ter çtr i tM de 
que diss tneihoir.1 vBflo. Cotne 
:sm a surgir so longe raioa de 
ua. de< •» lut que i lui imari c 

iotel igtndi d w homei», pata 

fazerem na terra uma vida reais 
filia. 

Somos os cuipados dc tod) . 
tudn acelera. I>4 txpi içâo e» 
que vivemos pastaram á teg; 
neraçãu 7 anos m .is e iud» i.rít 
passado- Somo» tolus navigautes 
do birco quü imreu na u m e 
deira. Que é d.i leme? Partiu na 
pedra que deveria regular os 
nossos destinos, grita alguém. 
Vários sào os comandantes e 
nós, esta humanidade errada, 
composta de viboras e vampiros, 
somos a tripulação e os passa-
geiros. Ninguém se entende por-
que muitos comandam egoistica 
mente o_ barco sem leme. A 
cortedeira' aumenta. Gritos de 
horror e de desespero e os pas-
sageiros começam a se atirar 
na agua uns, oulros viram con-
tra os comandantes é ninguém 
se entende. Pobres passageiros e 
pobre tripulação. Certamente vai 
dar numa cachoeira. Que será 
de nós oh meu Drus, num grito 
quase geral. E lá se vai o barco, 
sem leme, arrebentando-se nas 
pedra$ e apanhando agua. Revi 
rios são desfiados desordenada 
mente aos milhões e milhões 
são as preces insinceras qui-
sáem das bocas dos passageiros 
mas o Nazareno lá das aiiuras 
ainda continua dizendo! «Eles me 
honram com os lábios, mas o 
coração está longe de mim» 

E assim está a humanidade. 

NSo adianta a imposição ma 
lerialista, como - nSo adiautí s 
crista, si a liumaniifcáé é toda 
igual e deíjfflS- s e dominar pelo 
.egetemo. pela falsidade e pelo 
odio, mas nâo importa porque 
o barco cairá na cachoeira, e 
depois de mergulhar no tombo e 
voltar & tona, já tendo deixado 
no fundo do rio uma parte dos 
navegantes, esfacelado, srreben 
lado, passageiros exaustos de 
cansaço e de pavor, encontrando 
novamente a calmaria das aguas, 
seré reparado coletivamente, num 
mesmo sentimento dos sobrevi-
ventes que, movidos por ísse 
susto e essa d&r conjunta sa 
berâo navegá lo daf por diante, 
numa sábia distribuição dos di-
reitos e obrigaçO?s enlre si para 
dal cm diante, 1053. a vida ser 
mais feliz para toda a humani-
dade. 

Afranio Aierf.dc 

Rfgtxtadn no DEÍP 
>ob B. W1 cm d*t» <lo 

28-3 - 1IH1 

iuícriçãi) nn M.T.t.C. 
s,il> o nr 7H.93U, cm 

19-5-IStí. 
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Acontecimentos Espíritas no Brasil 

m 

IMPRESSOS , "A Nova Era" 
confecciona-os com o mais apu-

rado gosto artístico, 

SEMANX KARDECISTA EM 

- RIBEIRÃO PRETO 

CONVITE 

O Centro Espirita «Eurípedt-
Barsanulfo» comemorando ma ir-
am aniversário natalfcio do co 
ilificador do Espiritismo. 'Allan 
Kardec», fará realizar na primeira 
semana de Outubro p, vindou-
ro, ae acôrdo com o programa 
elaborado, importantes feslivida 
des dc caráter espirita. 

Para essas festividades forarr, 
escalados diversos oradores, qut 
homenagearão,grandes vultos di 
espiritismo. 

Assim, contamos com a hon 
rosa presença dtt V. Excia * Ex-
na- família para maior realce 
das reuniões. 

Todas as festividades serão le-
vadas a tfeitu i.tí séde do Centre 
Espirita ,.«£ür1pedes BàràSiãfD) 
.} ftiá dona Mariana Junqueira, n 
41, com inicio ás 2U lioras de 
cada noit t . 

Ribeirão Preto, Setembro de 
1946. 

A Diretoria. 

PROGRAMA : 

Segunda feira, 30 de Selem 
bro -- Conferência pela Duuto 
ia Evangelina de Carvalho que 
discorrerá sôbre a figura imortal 
de Leon Denls. 

Terça leira, 1." de Outubro— 
O sr. Leopoldo Hirti, de Cam 
pinas, ocupará a tribuna abor-
dando o têma: «Jesus de Naza-
ié>. 

Quarta feirá, 2 de Ouiubro — 
O dr. Anlonio Alves Passig, pro-
nunciará conferência, falando so-
bre o grande astronorao e espí-
rita : Camilo Flamaiiou. 

Quinta feira. 3 de Ouiubro— 
Palestra pelo dr. Jaime Monteiro 
de Barros « n homenagem ao 
codificador do Espiritismo: Al 
lan Kaidec. 

Sexta feira, 4 de Outubro 

Palestras ligeiras a cargo do ; Para a obtenção desse tléva 
dr. Agutlo Morato e de Eu 
irauzino Moreira, ambos de 
Franca O primeiro taiará sôbre 
ar. figuras notáveis de Batuira e 
José Marques e o segundo em 
torno do heróico espíiito de Joa-
na D'Are. 

Sábado, 5 de Outubro — Pelo 
grgpo «Tealro Amador Euiiue-
ues Barsanulio". será represen-
tada a peça espiritualista de au 
toiia do sr. José Papa: «FAN-
TASIA D O FILHO PRÓD IGO» , 
cm 4 atos. ' 

Domingo, 6 de Ouiubro—En 
ceriarnento da semana espirita, 
çòsn a palaviadodr. Tt maz No-
veiirio, da cidade de Franca, c do 
prof. "Homihon Wilson, da cida-
de de Sacrán-ento, Ambos dis 
currerSo sôbre a figura do Após-
loto Eurlpedes Barsanulfo. 

Acaba de Sair! 
Herança do P e c a d o 

Um dc realidades palpitantes da vida, •tutr da cria-
tara encarnada, quer ia crlillura desencarnada. Vm 
mando <U llfõet, qne desafia sistemas filosóficos, ar. 
rosta ahiatutamcnlos de teorias com a imposifio esto»-
tinta de, nda em sua mesma e cmstanrt mmifcstaráo 

Herança do P e c a d o 
livro escrito pela própria Vida cam ás miis de José 
Kusso, ptdafüs de itrdede sangrantes de dor Inamsta-
teis, diroailltva, trato da decantada Liberdade ressoai. 

Herança d o P e c a d o 
Oh a Impressionante, saansada pela misericórdia de 
Jesus, qut paira em seus capíalts. 

Herança do P e c a d o 
Litro editado EM PAVÓR das obras de ampliarão Ja 
• Cosa ât Saúdt Aliaa Kuriec-, de Franca. 

Herança do P e c a d o 
0 litro te CM 17Í2, qtn lá deres ,'?<-. forqne cie néo 
tem partido nem stüa. 6 da realidade. 

P R E Ç O . . C r . * 1 0 , O O 

PA7.E JA TRÜ PKDIDP, PEI.O BESMBOtSO A 

LIVRARIA .A SOVA EI IA . 

Rua Campos SattM, M9-F«»«a-E . F. Moglsuià-tE. S. Faolo 

Cenlro Espirita t ilKtgiio "Hpóslolo 
Paulo» 

Rua S, Paulo, 80-R.ibcirão Preto-
Esiado de Sào Paulo 

Desse Cehlro, recebemos se-
guinle circular: 

Kibeirao Preto, Agosto de 1946 
Exmo. sr. diretor do jornal 

«A Nova Era»—Fiança. 
Saudações fraternais. 
O Gentt^i tspiriia Apóstolo 

Paulo, sito á rus Sào Paulo, SO, 
nesta cidade, é como V. à. já o 
sabem, uma entidade crlslã que, 
exatanente pelo fato de >er es-
pírita ou seji cristã, propôs rea-
lizar os allissimos objetivos de 
sua própiia existência, transfor 
mando a sua sede social e lodo 
o seu trabalho, uo objetivo úni 
co de dar aos pobres, tanto do 
corpo como da alma, e sem distin-

do fim, a Diretoria não tem 
medido esfórços quaisquer atra-
vés dt! seus vários departamen 
tos de assistência social, dentre 
os quais sobressáe, sem dúvida, 

Albergue Noturno. 
A instrução primai ia aos po-

bres é, no momento presente, o 
objetivo e a preocupação máxi-
ma deste Centio, tanto que em 
:eu pióprlo salão social, pela 
ocnhâ, funciona já o almejado 

Jardim de Infância 

Observando que é crescente o 
m j imrode crianças que desejam 
estudar e que nos têm procura-
do, resolvemos criar também o 
Ctirso Primário que terá inicio 
então, no próximo ano de 1947. 

São necessárias, pois, para tais 
dependências escolares, novas 
acomodações, eis porque resolve-
mos também, neste niê» de 
Agoslo, já daitiios início ao 
prédio próprio para ambas âs 
escolas que receberão o nome 
de <Dr. Camilo de Maios», 
em siricéra e merecida homena-
gem àquele que soube ser ama-
do nesta cidade-

Certos de que V. S. compreen-
derão o nosso objetivo cristão, 
vimos solicitar o apòio, tanto 
moral como material de V. S„ 
pelo que antecipamos os nossos 
sinceros agradecimentos, com ps 
votos de saúde e paz. . 

Pela Diretoria 

Salvador VrovaUt—Presidente. 

Da Secretaria da Prefeitura 

Da Sccrciaría da Prefeitura lo-
cal. recebemos a publicação sob o 
título «A VERDADE» . Tratase 

çJo de côr, raça ou ciedo, o neees- de matéria de divulgação adnii-
sáiio alívio, a necessária caridade, nislrativa do município. Gratos. 

Que é Humildade? 
álea»? aíxiigmnhos, |>eçy rt t>eu.s;<j< 

te aiufltí a íüíotó!-. w3wprè«flsivôj 
çlH f̂ -lWr 

cç df» tóviòa vòs. Or í ínç i^ si-g-utttio 
içoWitta 
liacintiaitíJ, » luníüiiiaUe e a vilíiíüe 
tisitU tôqiréefcla: »n ire t« homens .Es 

(ípíáçâa Haitrano 
o orgulha c a vákladc siv têm 
<it* 'd« Mff» uhkIo vxagorado» 

Ao fuvFüji ,tie um 
hilíir subiíirie, coíd a.eonaecMcâr» d:t, 
paz coóiolfiiiorii pjfcYft nósj 
a? 
<4r.tí Hão a tio taitias aflições 
c mi^ i isy tia pobre humanidade. 
. Ha cutrçUJito qu«iii cÜgü 
n<»s dc-vèmji» anti^ter ooB> íkIk jn>n -
<l«rsíòcf., i)ort{!!e tím m^Sit Hagua-
gDa iwitrso.pflra «m* 
widór- st* a 'feàutildade- Mesmo íík 
pocíaã nà ívtog^^ a con-
te» to. O mim.Ut triiswa ^üá é <io 
moárto. Ò que è dê, «ssència <$ivi«a 
fíió eiKontratuofí no ensiííimmio de 
Jes«», Al n;1ò nf>s w.rvín?i'« do vo* 
e«tíú!4fio. ílv> múijáê, wcn das mu-
sas teimtrcft, j»ara voa Calar de tãd 
cscftsa víitijde. • - , 

6a«c«;i9<J8 nt> código; üivlmi dútiir; • 
astáò ç.ufèttB.das «é 1?is s u í , 
qitfi tudo oéclamjani ò«tn a. máxima 
cert zí» Kü desf-ivfrla qna,.' iígsí* «w-

ru irgiâ«em; «ípré - p íí fyuautè 
ííirçio do ^« • im : ' Q 

v> ? é í>w<.tÁiit 
Virtude-% em v^rdati?, íáu r.̂ tíscíaiias 
o', «es da * 'jJit-lií» homéns, • 

íjua»« jamaíe îdançftrtHUfK a v.-j-
dSCÍeim ieijcáàaíic. Grlascàs m tò* 
rttófcr» as- MQO^ 
httSBiitiaán f»e ««r-
;Ríà e. .8: gtfttrafiíM imeroô i miè nus 
ajií^i a r^ffiovar aa momatma» em 

a« difictttdvies de ao«m vid» 

6 üla a portadora da paz, é n ior« -
ulézú.da nOSSo capíria». Hó oi hu- • 
mila«jf sabem soiiiix1 as doçuras ; dú 
uéu. È .foi «ioiando a Xúlta désse aen-
ümento ayuí na Ta/rra qiíp. j ln Altu v' 
li»» piucdioe cõJéíitôá, onde a hu- ' 
adídadè é a apanágio Üãs ' âiihsja, ^ 

uai espirito iumino«o, viiido 
aafscct' uutna íjiiuígysioura. Com Éíi' 
íô ergaou essa lut divina. <daroand<« 
os catfiin.lKjü dií notósa rudeu^o. E, 
triihatido a entrada tt.piníiu3à da 
vida, até ò cim© do Oalvário, a ha» 
inifdatie M eeiujno a ««cora que o -
aüíparou «õ traaapprw da m i t 

Maus sijjiginnliw. s»jarao& handl-. 
dc« i? que .Jesus tcjn sempre na«fo 
tnv»dêl-í, priiB HRtim jj^rtíuios f̂ JÍ7.ea 
na Terra « aleíixiÇHramos um dia o 
rí>ino dü Deus. PaVa termittar dedi-
co vos «ista poüsia . què,; ba aí-ijuçq tempo, mie y$iu àê aiSoa por 
obra divina: 

A MÁfLDApE 

Saíu Rpm ptirm df Jesas, . • 
trilhas entre ca rd os f espinhos 
íftírn com coragétn, brUhas çóm a Hs 
nas agruras ásperas do caminho. i 
I %J ; , <•; , f ^ 
&s a corôa qae UMam os anjos. 

rrials ãdónim a& eóraeãe tiamàriQ, \ 
rcsptepdfce tiâ'Jrontè do arcutjú 
e sapoi iá 0$ injúr ias dc peito insana, 

ÜmMfes ss fíicu-avlihas . dó min rso, 
jé tAfóbtês, do ie-ü manto tmçhso 
a alavanca poderosa do amúr. 

Êx iu. fiáa flòr- da fmr/.aafdtide,-
qtití'. derramas ò perfume dà eoridade-, 
a yirtüd* sacrossanta do Seaâor* 

Maria Cintra 


